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Paramahansa Yogananda - Como Eu o Conheci

 Compilação dos escritos e das conversas  feitas  na Índia e América, por  Sri                                                                                   Daya Mata.

Com o passar dos anos, o cérebro junta novas experiências, enquanto o tempo geralmente apaga da memória eventos passados há um longo tempo.  Mas eventos que tocam a alma nunca se apagam, eles se tornam uma parte vibrante e sempre viva de nosso ser. Assim foi o meu encontro com o meu Guru, Paramahansa Yogananda.

Eu era uma jovem garota de dezessete anos, a vida parecia para mim um longo e vazio corredor, levando a lugar nenhum. Uma incessante prece a Deus se revirava dentro da minha consciência para que Ele guiasse meus passos para uma existência com objetivos nos quais eu pudesse buscar e servir a Ele.

A resposta para essa ânsia veio em uma realização instantânea quando em 1931 eu entrei em um grande e cheio auditório em Salt Lake City e vi Paramahansaji de pé numa plataforma, falando de Deus com uma autoridade que eu nunca tinha testemunhado antes. Eu fiquei absolutamente paralisada – minha respiração, pensamento, tempo, pareciam estar suspensos. Um amoroso e agradecido reconhecimento e uma chuva de bênçãos sobre o meu ser trouxe com ela a certeza de uma profunda convicção se levantando dentro de mim: “Este homem ama Deus como eu tenho sempre esperado amar. Ele conhece Deus. Ele, eu devo seguir”.

Defendendo os Ideais de Honra e Integridade

Eu tinha uma idéia pré-concebida de como deveria ser um guia espiritual. Você poderá dizer que eu idealizei, em minha mente, um pedestal no qual pudesse entronar uma pessoa assim. Em reverência, eu mentalmente coloquei meu Guru lá e nunca, durante esses vários anos que eu tive o privilégio de estar em sua presença, ele ao menos uma vez, em caráter ou atos, desceu desta sublime altura.

Apesar de parecer que em nossa era, integridade, honra e idealismo desapareceram sob as ondas de egoísmo, Gurudeva viveu compromissado apenas pelos eternos valores espirituais, e os manteve sempre à vista dos discípulos. Eu me lembro de uma época, em 1931, quando eram urgentemente necessários fundos – durante esse período, os recursos financeiros eram tão pequenos que o Guru e os discípulos subsistiam comendo pão e sopa, ou jejuavam completamente. A hipoteca da propriedade de Mt. Washington, nosso “Centro Mãe”, estava para vencer. Paramahansaji foi à casa do credor hipotecário para pedir por uma extensão de prazo para fazer o pagamento. Esta mulher, muito graciosa e compreensivamente estendeu o prazo.  Mesmo assim, parecia impossível juntar os fundos necessários no novo prazo.

Então um dia um comerciante veio às aulas de Gurudeva e tornou-se interessado nos seus ensinamentos. O homem viu nos ensinamentos não apenas os valores espirituais, mas também um potencial lucrativo. “Deixe-me tomar conta da responsabilidade de promover a sua sociedade, e dentro de um ano eu colocarei você no mapa. Você terá dezenas de milhares de alunos e estará rolando em dólares”, ele prometeu a Paramahansaji.

Ele explicou seu plano para a comercialização dos ensinamentos sagrados. Gurudeva ouviu polidamente. Isso significaria o fim das suas preocupações financeiras e iria acabar com as futuras dificuldades que ele iria ter que enfrentar.

Mas sem nenhum momento de hesitação ele agradeceu o homem e replicou: “Nunca! Eu nunca irei usar a religião como um negócio. Eu nunca irei comprometer este trabalho ou meus ideais por uns poucos dólares, não obstante quais sejam as necessidades!”

Dois meses depois, enquanto ensinava em Kansas City, Missouri, ele encontrou seu exaltado discípulo de muitas vidas atrás, Rajarsi Janakananda, que estava destinado a ter um importante papel na Self Realization Fellowship. Esta grande alma, aceitando o Guru como seu professor divino, e os ensinamentos do Guru como o dia a dia do seu caminho de vida, deu os fundos para pagar toda a hipoteca. Grande era a alegria quando, no Templo das Folhas, em Mt. Washington, uma fogueira foi feita e a carta de hipoteca jogada nas chamas. Sendo uma pessoa muito prática, Gurudeva aproveitou a oportunidade para assar batatas entre as brasas. Os devotos se juntaram em volta da fogueira com o Guru e saborearam as batatas enquanto a hipoteca continuava a assar – até estar “bem passada!”.

Convicção da Presença da Mãe Divina

Existem outros incidentes que se destacam em minha memória, e outros aspectos da força divina de Guruji. Sentindo o peso de uma crescente organização com muitos discípulos para alimentar, hospedar e ajudar, e tendo o desejo de estar livre de distrações para ter na sua sincera ânsia, uma comunicação intacta com Deus, ele partiu para o deserto de Arizona. Lá ele permaneceu em solidão, meditando e orando para sua amada Mãe Divina por liberdade dos ônus e deveres de responsabilidade organizacional.

Uma noite, enquanto ele estava meditando - “como se o meu coração fosse arrebentar com tamanha ânsia pela resposta dEla”, ele falou – Ela apareceu a ele e falou estas suaves palavras: 

“Dança da vida ou dança da morte,

Saiba que elas vêm de Mim, e regozije-se,

O que mais você quer, do que ter a Mim?”

Alegre com a convicção que a sua adorada Mãe Divina estaria sempre com ele, no meio da vida ou da morte, ele retornou com paz e amor no seu coração para tomar novamente a missão que Ela havia colocado em seus ombros.

Gurudeva tinha grandes poderes espirituais, uma manifestação natural em alguém que tinha realização divina. Paramahansaji explicava estes poderes simplesmente como o trabalho de “leis maiores”. Nos primeiros dias do seu sacerdócio ele, às vezes, demonstrava essas leis publicamente para encorajar a fé de uma sociedade cética. Eu fui uma, dos muitos que ele curou instantaneamente.

Gurudeva falou anos depois, “se eu fosse mostrar os poderes que Deus me deu, eu poderia atrair milhares, mas o caminho para Deus não é um circo. Eu dei os poderes de volta para Deus e eu nunca os uso, a menos que Ele me diga para usá-los. Minha missão é despertar o amor por Deus nas almas dos homens. Eu prefiro uma alma a uma multidão, e eu amo multidões de almas”. Gurudeva se retirou das massas e começou a se concentrar no crescimento qualitativo em vez de quantitativo. Ele procurou nas multidões essas almas que respondiam aos mais altos ideais e objetivos espirituais dos seus ensinamentos.

Serviço, Sabedoria e Amor Divino

Um jornalista uma vez me perguntou durante uma entrevista, ?”Você diria que Paramahansa Yogananda era um Bhakta, Jnana ou Karma Yogi?” 1 Eu respondi: “Ele era variado; um deste tipo de natureza, estatura e entendimento para alcançar corações e mentes do povo americano. Isto garantiu a ele a possibilidade de construir uma ponte entre a vida na Índia e a vida na América, seus ensinamentos expressaram uma qualidade universal tão aplicável no oeste como no leste”.

Como um karma yogi, Paramahansaji trabalhou por Deus e para a elevação da humanidade com uma dedicação rara neste mundo. Nós nunca vimos ele poupar a si mesmo quando tinha uma oportunidade de servir ou ajudar a outros. Ele chorava por aqueles que sofriam, e trabalhava incansavelmente para erradicar a raiz de todo o sofrimento – a ignorância.

Como um Jnani, sua sabedoria fluía adiante em volumes através dos seus escritos, conferências e aconselhamento pessoal. Seu livro, “Autobiografia de um Yogue”, foi reconhecido como um manual autorizado sobre Yoga e é usado para ensinar e estudar em vários cursos em Universidades. Isto não é para falar que Paramahansaji era meramente um intelectual. Para ele, intelectualismo sem realização era tão sem valor, como uma colméia sem mel. Ele retirou da religião as dissimulações do dogma e análises teóricas e revelou o coração da verdade: estes princípios essenciais que dão à humanidade não somente o entendimento de Deus, mas o caminho para realizá-Lo.   

Para seus seguidores, Paramahansa Yogananda é conhecido, acima de tudo, como um Premavatar – encarnação do amor divino, um supremo bhakta. Destacado em seu caráter era o seu irresistível amor por Deus, a quem ele reverenciava como a Mãe Divina. “Este”, disse Jesus, é o primeiro mandamento: “Você deve amar o Senhor Deus com todo o seu coração, com toda sua alma e com toda sua mente”. Paramahansaji demonstrou este amor, tanto falando para multidões, como foi testemunhado nos seus primeiros dias na América, ou administrando as necessidades da sua crescente “Self Realization Fellowship/Yogoda Satsanga Society”, ou guiando aqueles que vinham até ele para treinamento espiritual.  

Paramahansaji era capaz de uma grande inspiração quando disciplina espiritual era necessária, mas havia sempre compaixão infinita e paciência quando paciência era necessária.

Eu me recordo bem das suas palavras quando nós ficávamos indignados com ataques de uns poucos críticos hostis ao seu trabalho: “Nunca fale uma palavra cruel contra outros professores ou sociedades. Nunca tente parecer alto cortando fora a cabeça dos outros. Existe espaço suficiente neste mundo para todos e nós devemos responder à crueldade e ao ódio com bondade e amor”.

Ele deu ao mundo uma “oração universal” cujo tema era o coração de sua vida: “Amado Deus, que o Teu amor brilhe para sempre no santuário de minha devoção, e que eu seja capaz de despertar o Teu amor em todos os corações”.

Somente o Amor Pode Tomar o Meu Lugar

Perto do fim de sua vida, Gurudeva estava se preparando para receber o embaixador indiano, Dr. Binay R. Sen (que iria vir na manhã seguinte para visitar Guruji na sede da Self Realization Fellowhsip). Guruji chamou os discípulos na cozinha e falou, “Hoje nós iremos preparar curries (comida típica indiana) e doces indianos para o embaixador”. Nós cozinhamos durante todo o dia e Guruji estava num estado de grande alegria.

Bem ao entardecer, ele me chamou e disse: “Venha, vamos fazer uma caminhada”. O ashram (local onde moram os devotos ou comunidades sagradas indianas) era um grande prédio de três andares. Enquanto andávamos no corredor do terceiro andar, ele parou em frente a uma fotografia do seu Guru, Swami Sri Yukteswarji. Ele olhou fixamente a fotografia por um longo tempo sem mesmo piscar os olhos. E então muito calmamente virou-se para mim e disse: ? “Você já se deu conta que somente por uma questão de horas eu terei ido desta terra?” Lágrimas inundaram meus olhos. Intuitivamente, eu sabia que aquilo que ele falara iria se passar. Um pouco antes quando ele falou a mim sobre deixar seu corpo, eu choraminguei para ele, “Mestre, você é o diamante no anel de nossos corações e de sua sociedade. ?Como conseguiremos continuar sem você?” Com um doce amor e compaixão, seus olhos, como piscinas de bênçãos divinas, ele respondeu: “Quando eu tiver ido, somente o amor pode tomar o meu lugar. Fique tão bêbada com o amor de Deus, que você saberá somente de Deus, e dê este amor para todos”.

No dia final, ele iria falar num banquete no centro de Los Angeles. Nós, que servíamos a ele, acordamos cedo e fomos para sua porta para ver se nós poderíamos fazer algo por ele. Enquanto entrávamos, ele estava sentado muito quieto na cadeira em que ele freqüentemente meditava e estava constantemente em êxtase. Quando ele não queria que falássemos, ele colocava seu dedo nos lábios, significando “Eu estou em silêncio”. No momento que ele fez isto, eu vi sua alma sair, ele estava gradualmente cortando cada um dos laços escondidos que ligam a alma ao corpo. Tristeza encheu meu coração, mas força também, por que eu sabia que não obstante o que acontecesse, através da minha devoção a ele, meu Guru nunca iria deixar meu coração.

Durante todo o dia ele continuou neste estado de interiorização. Ao entardecer, nós fomos com ele para o grande hotel onde o banquete iria acontecer. Chegando cedo, Guruji esperou num pequeno quarto meditando quietamente. Nós, os discípulos, sentamos em volta dele no chão. Após algum tempo, ele olhou fixamente para cada um de nós. Eu me lembro de pensar, enquanto ele olhava para mim, “meu amado Guru está me dando um adeus darshan” (olhada sagrada, como as de um guru, a bênção depositada por um olhar de um ser divino). Então ele foi para a sala do banquete.

Lá havia uma grande audiência, que incluía membros dos governos de cidades e estados indianos, bem como do governo federal. Eu estava sentada a alguma distância da mesa dos oradores, mas minha mente e visão nunca deixaram a abençoada face do Guru. Finalmente chegara a hora para ele falar. Gurudeva era o último a fazê-lo antes que o embaixador Sen fosse se dirigir à platéia. Enquanto Guruji se levantou de sua cadeira, meu coração disparou e eu pensei: “oh, este é o momento!”

Quando ele começou a falar, com tamanho amor por Deus, toda a audiência era como uma pessoa, ninguém se mexia. Eles estavam paralisados pela tremenda força do amor que ele estava jogando do seu coração sobre todos eles. Muitas vidas se modificaram nesta noite – incluindo alguns que depois entraram para o ashram como monges e muitos outros que se tornaram membros da sociedade (SRF) - por causa essa experiência divina. Suas últimas palavras foram sobre a Índia que ele tanto amava: “Aonde Ganges, florestas, cavernas do Himalaya e homens sonham Deus, eu sou abençoado, meu corpo tocou aquele solo”.

Enquanto ele completava estas palavras, ele levantou seus olhos para o kutastha center e seu corpo caiu no chão. Num instante – nossos pés pareciam não tocar o chão – dois de nós, seus discípulos, estávamos ao seu lado. Pensando que ele talvez tivesse entrado em samadhi, nós levemente cantamos “Aum” em seu ouvido direito (durante anos ele nos disse que quando ele entrasse em êxtase, se algum tempo depois sua consciência não retornasse, nós poderíamos tirá-lo desse estado cantando OM em seu ouvido direito). Enquanto eu cantava, uma experiência milagrosa aconteceu. Eu não sei como descrever isso para você, mas enquanto eu me ajoelhava sobre meu abençoado Guru, eu pude ver que sua alma estava deixando o corpo, e então uma força tremenda entrou em meu ser. Eu digo “tremenda” porque era uma irresistível e bem-aventurada força de amor, paz e entendimento. Eu me lembro pensar: ?  “O que é isto?” Minha consciência subiu de uma tal maneira que eu não conseguia sentir tristeza, eu não conseguia derramar lágrimas, e assim tem sido desde aquele dia até este, porque eu sei, sem nenhuma dúvida, que ele está verdadeiramente comigo.

A Morte Nenhum Poder Teve Sobre Ele

Alguém me perguntou, ? “Nosso Guru apareceu para você desde que ele deixou seu corpo?” Sim, ele apareceu. Eu falarei mais sobre isso enquanto continuo minha história. Milhares vieram ver Guruji em sua forma mortal pela última vez. Sua pele estava dourada, como se estivesse banhada em uma luz dourada, e o mais doce e bondoso sorriso estava sem seus lábios, como uma bênção para cada um. Por vinte e um dias depois que Guruji deixou seu corpo, esta forma se manteve num estado de preservação perfeito. Não existia o menor sinal de decomposição. E os jornais do hemisfério oeste estavam cheios de notícias e reportagens sobre este evento milagroso. Os agentes funerários que observaram o seu corpo afirmaram que “o caso de Paramahansa Yogananda é único em nossa experiência”.

Não muito após isso, a responsabilidade total pela liderança dos trabalhos de Gurudeva caiu sobre meus ombros.

Quando um grande Mestre deixa este mundo, sempre acontece que algumas diferentes opiniões aparecem sobre como a missão que foi começada pelo Guru deveria ser guiada. Questões apareceram durante a discussão de trabalho na manhã seguinte a que me tornou a líder. ?Deveria o trabalho ser guiado por monges ou por “chefes da casa?” Guruji nos falou que era para ser com renunciantes como ele mesmo, mas este direcionamento estava sendo colocado em questão por alguns membros. Verdade, o amor de Guruji por todos os devotos era o mesmo. Eu também não sentia nenhuma distinção; ?por que ser limitado por aparências? Um devoto é um devoto porque ele ama a Deus, e não porque ele veste uma roupa ocre. Mas minha mente estava perturbada.

Esta noite, eu procurei a resposta de Guruji meditando profundamente e rezando e ele. Era muito tarde e eu continuava meditando quando subitamente eu vi meu corpo levantar da cama, andar no corredor e entrar no quarto de Gurudeva. Enquanto eu fazia isso, do canto do meu olho eu vi seu xale, flutuando como em uma leve brisa. Eu me virei e lá estava meu Guru! Com que alegria eu corri para ele e me ajoelhei para tirar a poeira dos seus pés, segurando-o próximos a mim! 2  

“Mestre, Mestre”, eu falei, “Você não está morto, você não se foi! A morte não teve nenhum poder sobre você!” Tão docemente ele se curvou e tocou-me na testa! Quando ele assim o fez, naquele momento eu sabia a resposta que eu daria na reunião da próxima manhã. Guruji me abençoou e eu me vi sentada novamente em minha cama.

Na manhã seguinte, eu me reuni com os diretores da sociedade e dei a resposta que Guruji transmitiu a mim, e seu trabalho foi unificado e desde então cresce, cresce, e cresce... Tamanha é a bênção de Deus.

O Guru Sempre Vivo

Paramahansa Yogananda será sempre o Guru e líder espiritual supremo da SRF/YSS of Índia. Todos nós que continuamos o trabalho começado por ele, servimos humildemente como seus discípulos. Nosso único desejo é tornar a atenção e a devoção de todos que vêem para este caminho, em direção a Deus e em direção ao nosso divino Guru, que pode introduzi-los a Deus.

Gurudeva sempre foi rápido para nos lembrar que, em último senso, é Deus sozinho quem é o Guru. Um desejo de Gurudeva, enquanto um instrumento de Deus, é nos atrair para a fonte divina, de onde nós podemos receber, como de nenhum outro local, o que nossas almas procuram. Ser leal ao Guru é ser leal a Deus. Servir o Guru e o seu trabalho é servir a Deus, porque é para Deus que nós damos nossa primeira fidelidade. O Guru é o canal espiritual divinamente apontado: através das bênçãos e ensinamentos sagrados nós descobrimos nosso caminho de volta para Deus.

Eu pensava que seria muito difícil para os devotos entenderem o relacionamento Guru x discípulo depois que o Mestre se foi deste plano terrestre. Eu nunca falei desta dúvida com Guruji, mas ele sempre respondia aos nossos pensamentos não externados. Eu estava sentada aos seus pés, durante um entardecer, quando ele me disse: “Para aqueles que pensarem que estarei próximo, eu estarei próximo. Este corpo não é nada. Se você ficar ligado a esta forma física, você não será capaz de descobrir a mim em minha forma infinita. Mas se você olhar através deste corpo e me ver como eu verdadeiramente sou, então você saberá que eu estou sempre com você”.

Eu não compreendi plenamente a verdade desta afirmação até algum tempo depois. Uma noite, enquanto eu meditava, o pensamento veio até mim: Considere todos os discípulos que se juntaram em volta de Jesus Cristo durante os poucos anos de seu sacerdócio na terra. Alguns pensaram muito dele, alguns serviram a ele desinteressadamente, mas ?quantos das multidões realmente o entenderam e seguiram por todo o caminho? Durante o seu julgamento, e no momento de sua “passagem”, ?quantos ficaram ao seu lado e o ajudaram? Muitos que conheceram Jesus e tiveram a oportunidade de segui-lo, esqueceram-se dele durante seu tempo de vida. Não obstante, mil e duzentos anos depois que Jesus Cristo deixou esta terra, veio um modesto, doce e simples devoto que através de sua bela vida e perfeita ligação e comunicação com Cristo, exemplificou tudo que Jesus havia ensinado e, por conseguinte descobriu a Deus. Este modesto e pequeno homem era São Francisco de Assis, a quem Guruji amava tanto. Eu entendo que a mesma lei espiritual através da qual São Francisco podia estar em perfeita comunicação com o seu Guru, que havia aparecido na terra séculos antes dele, continua válida para nós hoje.

Um Guru verdadeiramente indicado por Deus é para sempre vivo. Ele conhece seu povo e o ajuda independentemente dele estar encarnado ou não no mesmo plano que os discípulos. Todos os que lutam para ficarem ligados com Gurudeva, através da devoção e da meditação, irão sentir a segurança de sua direção, de suas bênçãos, tanto hoje, quanto em qualquer tempo no futuro, como quando ele estava entre nós em sua forma física. Isto deveria ser de grande conforto para todos que vieram desde a morte de Paramahansa Yogananda, e que lamentam não ter tido a oportunidade de conhecer este abençoado durante sua encarnação terrestre; você pode conhecê-lo quando você sentar silenciosamente em meditação. Vá cada vez mais fundo com sua devoção e prece, e você sentirá essa abençoada presença. Se nós, que fomos deixados para continuar com o seu trabalho não tivéssemos experimentado isto, não seríamos de nenhuma ajuda para servir ao seu trabalho. É porque nós sentimos as bênçãos e o direcionamento dele, porque nós sentimos que ele está tão perto hoje quanto ele estava conosco em sua forma carnal, que nós temos a força, a determinação, o entusiasmo, a devoção e a convicção de nossa parte em divulgar a mensagem da SRF.

A vida e o trabalho de Paramahansaji já fizeram muito para influenciar o curso da história, eu estou convencida que isto é só o começo desta influência. Ele se junta ao conclave de almas divinas que viveram na terra como encarnações da luz da Verdade para iluminar os caminhos da humanidade. O mundo precisa, cedo ou tarde, se virar em direção á luz, porque não é da vontade de Deus que o homem deva perecer pela mão de sua própria ignorância. Existe um amanhã melhor, apenas esperando a humanidade abrir seus olhos e ver a alvorada. Paramahansa Yogananda e outros que refletiram este Brilho Divino são os portadores da luz deste novo dia.

(((
1. Bhakti Yoga, Jnana Yoga e Karma Yoga são os três principais caminhos para Deus, enfatizando, respectivamente, devoção, sabedoria diferencial ou distintiva e serviço desprendido ou desinteressado.

2. Tal é a consideração pelos santos na Índia, que até o pó dos pés de uma personalidade sagrada é considerado santificado e cheia de bênçãos para quem tocá-lo.  hhs/

